
 
Figura 34 – Modelo tridimensional do relevo e rede de drenagem do subdistrito de 
Guassu Boi, Alegrete – RS. 
 

 

 
Figura 35 – Modelo tridimensional do relevo e rodovias no subdistrito de Guassu Boi, 

Alegrete – RS. 
Org.: Oliveira Jr., 2006. 
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Figura 36 – Modelo tridimensional do relevo, com rede de drenagem e rodovias no 
distrito de Guassu Boi, Alegrete – RS. 
Org.: Oliveira Jr., 2006. 
 

 

Inclusive se observa que na sobreposição dos temas na Figura 36, sua 

visualização foi mais destacada em relação ao distrito de Passo Novo. 

Na figura 37, tem-se o mapa de uso da terra do subdistrito de Guassu Boi, com 

suas respectivas categorias. 
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Figura 37 – Mapa de Uso da Terra do subdistrito de Guassu Boi, Alegrete – RS. 
Org.: Oliveira Jr., 2006. 
 

 

Com base nos dados coletados do mapa de uso da terra do distrito de Guassu 

Boi, elaborou-se a Tabela 8, onde tabulou-se os dados das principais categorias que 

existem no interior do distrito. 

 

Tabela 8: Uso da terra no subdistrito de Guassu Boi 
Categoria de Uso Hectares (ha) % 

Área destinada a Agricultura 328,59 34.3 

Florestas 173,40 18.1 

Áreas Úmidas e Banhados 176,27 18.4 

Áreas destinadas a Pecuária 251,00 26.2 

Água 22,03 2.30 

Solo em Exposição 6,71 0.70 

Total 958 100 
Fonte: Dados obtidos partir do software Spring 4.3 
Org.: Oliveira Jr., 2006. 
 

 79



___________________________________CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 

O distrito de Passo Novo e o subdistrito de Guassu Boi no município de 

Alegrete analisados nesta pesquisa apresentam singularidades, seja no seu 

processo de ocupação, seja no uso da terra ou nas suas condições físico-naturais, 

entre outras. Neste sentido o geoprocessamento, utilizado como uma ferramenta de 

análise veio a propiciar o entendimento da dinâmica ocorrida nessas duas unidades 

territoriais do município em estudo. 

O processo de modernização da agricultura, desencadeado em meados das 

décadas de 70 e 80, transformou a estrutura, não somente agrária, mas também 

produtiva do distrito de Passo Novo e subdistrito de Guassu Boi, processo este 

observado no Município onde estão localizados, bem como em todo o Estado 

gaúcho. Desta forma, a aplicabilidade do geoprocessamento via sensoriamento 

remoto, atrelado aos condicionantes humanos/históricos de uso, ocupação e 

exploração do distrito e subdistrito propiciou uma análise da atual situação dessas 

áreas, as quais, apresentam-se dinamizadas por fatores, ora físicos (meio natural), 

ora humanos, (políticas públicas) diferenciadas nas duas unidades distritais em 

análise. 

O distrito de Passo Novo, assim como os demais de Alegrete, tem 

características ainda arraigadas à pecuária Entretanto há uma modificação na 

paisagem com presença da agricultura, não mais de subsistência, mas capitalizada 

e voltada para a exportação da soja, produto que já modificou a paisagem da 

Campanha Gaúcha, aliando no mesmo espaço a criação de gado e a cultura da 

soja, principais responsaveis pela economia do Passo Novo e consequentemente o 

município de Alegrete, este processo é resultado da fragmentação das terras, onde 

os herdeiros hora arrendam, hora vendem ou acabam por produzir, este processo 

também é considerado inovação, já que a produção agrícola tem suas raízes na 

pequena propriedade e no norte do Estado, produção não só para a subsistência, 

mas também para a exportação da monocultura que eram exercidas pelos 

imigrantes do Norte do Estado Gaúcho. 



A aquisição de terras por parte de empresas multinacionais com a finalidade de 

florestamento de eucalipto e pinus é uma realidade que vem acontecendo na 

Capanha Gaúcha em especial no distrito de Passo Novo.  

Neste sentido, o distrito de Passo Novo tem assistido em sua área a presença 

de novas cadeias produtivas através do florestamento. A empresa sueco-filandesa 

Stora-enzo já adquiriu em torno de 40 mil hectares de terras para a plantação de 

eucalipto. Tal inovação é motivo de discussões pelas conseqüências ambientais que 

as mesmas poderão ocasionar no bioma pampa. 

Ainda usando como alternativa de “progresso” busca-se no fomento a culturas 

como mamona para a produção de biodiesel, através da empresa Brasil-ecodiesel 

de Rosário do Sul, que junto à prefeitura do Município buscam alternativas para um 

maior desenvolvimento econômico no Município. (Secretaria de Agricultura do 

Município de Alegrete 2006).  

Em relação à utilização do aplicativo computacional Arc View 3.2a, apresentou-

se de grande utilidade, de acordo com a metodologia proposta para a espacialização 

dos dados dos referidos distrito e subdistrito. 

Entretanto, no subdistrito de Guassu Boi, cuja extensão territorial é menor, 

porém, composta de latifundiários e grandes propriedades orizículas, nesta 

localidade não há muita fragmentação das terras por parte dos proprietários que 

geralmente passam as heranças por sucessão hereditária e não as desagregam, 

dando continuidade a concentração de terras nas mãos de famílias tradicionais. Não 

recebem apoio técnico científico por parte da prefeitura, pois está direcionada ao 

assessoramento ao pequeno agricultor, no entanto, há mudanças no que se diz 

respeito a busca de uma maior produção, tais como: monitoramento de grandes 

empresas especializadas na área orizícolas, melhoramento genético, entre outros. 

Com uma área privilegiada para a cultura do arroz, base econômica do subdistrito, o 

solo e o relevo plano são aliados importantes para o cultivo deste grão, já que para 

este tipo de cultura estes condicionantes são de fundamental importância para o 

desenvolvimento agrícola. A água bem servida nesta área através de uma rede de 

drenagem bem distribuída e com vários represamentos naturais e artificiais torna-se 

um aliado importante, ja que para este tipo de cultura necessita-se de grande 

quantidade de água. As áreas de inundações, represamento e rios, são abundantes 

e puderam ser identificadas nos mapas de uso da terra e também nos modelos 

tridimensionais.  
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A representação, principalmente dos modelos tridimensionais foi de melhor 

representatividade em relação ao distrito de Passo Novo, uma vez que no distrito de 

Passo Novo a densidade das curvas de nível (base para a elaboração do modelo 

tridimensional) apresenta-se muito próxima, sendo que no momento de sua 

espacialização com a sobreposição de temas como rede de drenagem e rodovias 

sua visualização torna-se menos visível do que o subdistrito de Guassu Boi, porém 

não compromete as interpretações dos temas atribuídos a área de pesquisa. No 

entanto, esse fato não ocorreu com o distrito de Guassu Boi, no qual se percebe em 

seus modelos tridimensionais elaborados com seus temas, uma visualização mais 

apurada da área do distrito, observando-se inclusive as nascentes das drenagens 

nas áreas de cotas altimétricas superiores do subdistrito. 

Neste sentido, com base nesta pesquisa, o aplicativo usado foi de fundamental 

importância para todos os procedimentos de espacialização dos dados. 

Deve-se destacar inclusive, que a partir do momento que o usuário deste 

aplicativo computacional possuir toda sua base de dados na extensão “shp”, o qual o 

aplicativo Arc View 3.2 a necessita, é possível realizar os mais diversos tipos de 

cruzamentos de dados espaciais, desde a elaboração de banco de dados, 

elaboração de layouts finais de mapas, entre outros, contribuindo não só para uma 

visualização real da área, mas também para inferir dinâmicas processuais de caráter 

natural e artificial.  
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